MOÇÃO Nº 70,  DE 2004 

CONSIDERANDO que a prática da “briga de galo” é atividade execrável, tão bem definida em um tópico do artigo “Briga de galo e marketing político”, do Ex-Procurador-Geral de Justiça de Santa Catarina, João José Leal, publicado no Jornal  A Notícia, de Joinvile, no dia 28 de outubro de 2004, onde, com muita propriedade, diz: “Uma rinha de briga de galos é um espetáculo macabro e perverso, diante do qual o espectador, principalmente o galista aficcionado, procura recalcar, possivelmente, seu instinto de violência e de perversidade. Uma rinha de galos é o Coliseu da atualidade, onde animais são obrigados ao sacrifício da morte, diante de um pequeno (felizmente) grupo sedento de sangue.”

CONSIDERANDO que a “briga de galo” é crime ambiental tipificado na lei 9.605 de 12 de fevereiro de 1998.

CONSIDERANDO que cabe aos seres humanos a proteção dos animais indefesos, cuidando para que não sofram maus tratos e nem sejam utilizados de forma brutal que contrariem sua natureza.

CONSIDERANDO que tramita na Câmara Federal o Projeto de Lei nº 4.340, de 2004, de autoria do Deputado Fernando de Fabinho (PFL/BA), que visa descriminalizar a prática da “briga de galo”, em total contrariedade ao senso comum da população brasileira, que em sua ampla maioria não aceita esta prática que remete seus apreciadores aos funéreos tempos da idade média, onde não havia o menor respeito aos seres humanos e muito menos aos animais.

Pelo acima exposto é que

A ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE SÃO PAULO, APELA aos Exmos. Senhores Presidentes da Câmara Federal, Deputado JOÃO PAULO CUNHA e do Senado Federal, Senador JOSÉ SARNEY, para que usando dos meios regimentais próprios não permitam a tramitação e aprovação do Projeto de Lei nº 4.340, de 2004, de autoria do Deputado Fernando de Fabinho.

Sala das Sessões, em 4/11/2004

a) Ricardo Castilho a) Afonso Lobato a) Giba Marson 
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